
Conselho Municipal da Assistência Social de Mongagua 
Avenida Marina, 74 Centro Mongaguá Contatos (13) 3507-1074 

CEP 11.730-000 C.o.M.A.S. 

ATA DA VIGESIMA NONA (29") REUNI�O EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÉNCIA SOCIAL DE MONGAGUÁ - CMAS 
Aos dezoito (18) dias do més de julho de dois mil e seis (2006), nesta Cidade, na sede provisória cedida, sito a Av. Marina, 65 - ltapoan Ccntro Mongaguá/SP. Realizou-se a 29 (vigésima nona) Reunião Extraorainaia do Consclho Municpal de Assistência Social de Mongaguá - CMAS. Composta a Mesa pelos Srs. Presidente Otávio Marcius Goulardins, Vice Presidente Sra. Rose Neide Mendonça, e l Secretaria Sra. EviraReggiani (Casa de Caridade Alvorada Sublime), auxiliada pela Sra. Izerte da Cruz e Evelyn de Castro Benites (Casa dos Conselhos), com a presença dos membros: Sra. Eliana Cristina Hase Gracioso (Depros), Sr. PauloFenner (Cre2), Sra Ana Borges Pereira(Centro Comunitário de Mongaguá), Sr. Raimundo Augusto da Silva (Assoc. Nova Esperança), Sra. Rita Carmina Gonçalves (CAMP), Sra. Ana Paula de Souza (lrmandade Umbandista Caboclo 7 Montanhas), Sr. Kleber Vassalo (Segurança Pública), Sr. Ailton de Abreu (Casa de Recup. Shaloon), Sra. Ncli dos Santos (Contabilidade), e demais convidados, Sr. Guilheme D'Avila Prócida(Gestor Depros), Maria Aparecida Teixeira Regis (Coordenadora de Projetos Depros). Teve início a reunião 
com a palavra o Sr. Otávio, que cumprimenta e agradece a presença de todos, em seguida cita a ordem dia: I-Ministério do Desenvolvimento Sociale Combate a Fome, Instrução Normativa n°01 de 20 de 
maio de 2005, que divulga orientações aos Municípios, Estados, e Direito Federal para constituição de instância de controle social do Programa Bolsa Familia epara o desenvovimento 
de suas atividades. 2)-0ficio Recebido n° 016/2006 do CONSEAS-SP, referente convite à I 

Reunião Descentralizada, que tem,como objetivo discutir "A Atuação dos Conselhos de 
Assistência Socialfrente ao Sistema Unico de Assisténcia Social-SUAS". 3-Reunião da Comissão 
Fiscalizadora realizada no dia 13/07/2006 às 14:00h, analisando os relatórios das Entidades. 4- 
Informes. Em seguida, a Vice Presidente faz uso da palavra para dar esclarecimentos a respeito do 
Programa Bolsa Família, que informa a ciação da Comissão para acompanhamento e controle do 
Programa Bolsa Família, indicados os mesmos membros deste Conselho-CMAS. Esclarece que a 
Comissão foi fomada, porem os membros, não foram informados. Preocupando-sepelo fato de ate 
o momento não foi oficializada (através de documento oficial) e não sendofeito nenhum trabalho no 
sentido de fiscalização desde Programa, por esta razão sofrer algum tipo sanção injustamente.
Inclusive feito visita neste site e tendo em mãos a relação dos membros indicados em que alguns 

membros já não mais fazem parte deste Conselho, devendo ser solicitado suas substituições. Pede a 

palavra a Sra. Izerte, que esclarece citando a importância da dos membros manifestarem o desejo de 

participação nesta Comissão. Após, solicitar oficialização através de Decreto. Cita ainda que, quando 

foi implantado o Programa no município, uma funcionária encaminhou a documentação dos 

membros ao Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Informa que apenas Ihe foi 

pedido a Portaria que nomeava os membros do CMAS, no entanto, não obtendo esclarecimentos 

dessa solicitação. Após um determinado tempo, uma outra funcionária que é responsável pelo 

Cadastro veio qucstionar se o Consclho estava instalado, e que se estivesse facilitaria o 

desenvolvimento do Programa, entregando a Resolução Normativa n° 01, que foi colocada em pauta 

em reunião do CMAS, sendo entregue uma cópia à coordenadora responsável na época, solicitando 

Seu comparecimento na Plenária para esclarecimentos a respeito desta Resolução. Não sendo 

atendida, cita a Sra. Izerte, que procurou a responsável do Cadastro do Bolsa Familia (Cláudia), para 

que esta pudesse comparecer em reunião para exposição do referido assunto, obtendoo como resposta 

que não era capacitada para transmitir as informações e que tal função caberia a responsável 

Coordcnadora de Projetos. Esclarece que nesse meio tempo a coordenadora veio a desligar-se do 

Departamento da Promoção Social. No entanto, mesmo sem os esclarecimentos a resolução foi para 

pauta em Reunião anterior que decidiu que um membro se responsabilizaria por levantar

nfomações junto ao MDS sobre o assunto, que foram trazidas pela Sra. Rose Neide na presente 

reunião. Com as informaçõcs, houve uma discussão de preservação de direitos, caso houver uma 

punição por parte do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome quanto ao não 
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cumprimento das obrigaçõcs. Ficando assim discutido que o reg1stro em Ata serviria como def 
não conhocimento do papel que Ihe foi atribuído. Rcforçando, o Sr. Raimundo expöe a iddo 
criação de Resolução Normativa para que oS responsaveis por cargos de confianca 
responsabilizcm pclos traballhos desenvolvidos. Com a palavra a Sra. Maria Apareci
comprometeu a apurar os fatos, verificar as irregularidades existentes e a legalidade do ProoTame

csclareccndo que no momcnto está priorizando os problemas mais graves, e que tentará trazer até 
próxima reunião um parecer, apenas pedc clarcza para organizar a documentação. Cita também e 

pretende unificar o Programa Bolsa Família com o Pró-Social (Estadual), pois facilita a fiscalizaci 
c aumenta o número de familia beneficiadas. Em seguida, o Sr. Guilherme. afirma que não tinha
conhecimento da existência da Comissão, pois o Departamento está enfrentando uma fase de 
reorganização, se comprometendo também em apurar os fatos. Nese momento, a Sra. Elvira afirma
que a reuniäo tem função de esclarecimentos e não de acusações. Pede a palavra a Sra. Rose Neide

citando a reunião realizada junto ao Sr. Prefeito para discussöes de reestruturação da Casa dos 
Conselhos, expondo as dificuldades que a Casa vem enfretando, com falta de funcionários 
capacitadose de equipanmentos, dando ênfase na importância da capacitaç�o dos funcionários. Nesse
momento, a Sra. Maria Aparecida esclarece que a Casa possui estrutura, mas o que está faltando é 
transparência nas informações. Pede paciência, pois está com acumulo de trabalho, pois quando foi 
contratado encontrou muito trabalho a ser feito. Com a palavra a Sra. Elvira,sugerindo que seja feita 
uma parceria para colocar os projetos em dia. Neste momento o Sr. Otávio Marcius, cita a respeito 
da Reunião da Comissão de Fiscalização, informando que apenas compareceram os técnicos, sendo
cle e a Sra. Eliana, e os membros Conselheiros, apenas a Sra. Ana Paula, vem colaborando que os 
relatórios estão incompletos, impossibilitando a realização de Parecer final das Entidades, mas que 
em apuração geral os relatórios estão satisfatórios. Não havendo ninguém mais que fez uso da 

palavra deu por encerrada a reunião e manda lavrar a ata que após lida vai aprovada pelos membros 

presentes com anexo da lesta de presenças. Nada mais.
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